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O padre Gonsoni foge á acareação com o menino Sccrates 
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A Semana Santa 
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Com a regularidade com que 
os dias se succedem ás noites, a 
igreja christã faz morrer todos os 
annos, na mesma época, no mes- 
mo dia e na mesma hora, um tal 
Jesus de Nazareth, alcunhado «o 
Christo», — pretenso fundador des- 
sa igreja — que, diz ella, andando 
ha cerca de vinte seculos, pelos 
valles da Palestina, na Judéa (uma 
colonia barbara do imperio ro- 
mano) a fazer discursos sediciosos 
e praticas impias e hereticas, toi 
preso, «levado a quatro tribunaes 
mui distantes» e, depois de con- 
demnado á morte, conduzido a 
um cerro maninho de Jerusalem, 


chamado Calvario ou Golgotha, 
onde foi crucificado entre dois 
ladrões. 


A simples recordação desse fa- 
cto ou lenda — de qualquer modo 
baseado nos costumes e institui- 
ções da época — deve fazer pen- 
sar nos grogressos que a justiça 
christã, livre pensadora e quasi 
socialista dos nossos dias alcançou 
sobre a sua co-irnã de ha vinte 
seculos. 

Numa época em que o rei era 
absoluto e unico a mandar, sem 
parlamento ou lei acima da sua 
vontade; em que a religião era 
governo e os sacerdotes potesta- 
des — surge, lá numa colonia bar- 
bara e duma aldeia ainda mais 
barbara, um maltrapilho inculto e 
ignaro, que nem a lingua official 
sabe falar e, no meio duma turba 
que o applaude, entra de roldão 
na cidade a proclamar-se rei, a 
dizer-se Filho Unigenito de Deus, 
Redemptor, Messias (supremo in- 
sulto e suprema heresia); depois, 
colerico, furioso, accusando vio- 
lentamente sacerdotes e gover- 
nantes, penetra no templo de 
chicote em punho e põe-se a 
surrar e escorraçar sem piedade 
uns pobres mercadores que por 
caridade e commiseração dos su- 
periores da synagoga ganhavam a 
vida á porta da igreja — que era 
o ponto central de reunião e 
feira entre os judeus — a vender 
bugigangas, curiosidades e amu- 
letos, como ainda hoje fazem os 
mascates, as pretas-minas e ou- 
tros negociantes pobres, porque 
os ricos, então como agora, esta- 
vam commodamente installados 
em confortaveis barracas e am- 
plas casas nas immediações do 
templo. Após tudo isto, que hoje 
bastava para levar qualquer á 
guilhotina, á forca, ás cem vara- 
das da ilha das Cobras ou á 
troca por gallinhas no Alto Acre 
— depois disto, — esse torvo cam- 
ponio intromette-se impertinente- 
mente no julgamento duma adul- 
tera (que era feito no adro, entre 
povo e autoridades) e, com pa- 
radoxos, phrases ambiguas da sua 
lingua aldeã e barbara e muita 
audacia, consegue suspender a 
execução da lei, produzindo na 
populaça um murmurio, confusão e 
desordem que por si só bastariam 
para pôr em terror o mais solido 
regimen político da actualidade 
e justificar da parte do governo 
constituido as «mais severas me- 
didas», isto é, as mais horren- 
das represalias. 


Pois bem ; este maltrapilho, este 
revolucionario, este sedicioso, aecu 
sado dos mais graves crimes con- 
tra a «ordem», contra as instifui- 
ções, contra a religião e contra o 
rei, é finalmentre preso e, para 
ser condemnado — coisa que as 
autoridades, juizes e tribunaes 
modernos resolveriam tão facil- 
mente maudando-o matar summa- 
riamente ou fazendo-o suicidar-se 
na prisão — para ser condemnado 
é este inimigo da ordem «levado 
a quatro tribunaes mui distantes, 
e a um delles duas vezes», con- 
forme conta o douto padre Anto- 
nio Vieira; surgem entre os tri- 
bunaes e os juizes divergencias e 
questões; Poncio Pilatos, vice-rei 
da Judéa («pagão, sceptico e de 
maus costumes», como diz certo 
historiador), recusa sanccionar a 


sentença de morte daquelle judeu jos 


nhador desiquilibrado e visionario, 
que um desordeiro e sedicioso ; 
os sacerdotes e as. classes conser- 
vadoras conspiram, por isso, con- 
tra Pilatos, que põe em risco o 
seu lugar de pretor e as suas 
boas relações com o imperador 
Tiberio para salvar da cruz o 
pobre e indefeso Christo. 

Emfim, ante os perigos tremen- 
dos da conspiração que contra si 
é movida, Pilatos decide entregar 
Jesus aos seus algozes; mas, por 
um Zruc supremo, tenta ainda sal 
var-lhe a vida, offerecendo á es- 
colha da popnlaça o perdão de 
Jesus, que elle (Zcce homo! Ecce 
komo !) aponta como innocente e 
bom ou Barrabás, conhecido ta- 
cinora. 

A multidão, dirigida pelos pha- 
riseus, que eram os doutores da 
lei e «jornalistas» de então, absol- 
ve o facinora e condemna Jesus ; 
mas Pilatos, não contente com 
esse resultado, desgostoso e ar- 
reliad» por não poder salvar a 
vida a esse pobre visionario que 
devia tornar-se mais tarde o Deus 
da Morte do Occidente, com a 
consciencia cheia de escrupulos e 
cuidados, tem ainda uma ideia, 
um pensemento genial: manda 
trazer ao Preturio uma bacia com 
agua, mergulha nella as mãos e, 
num gesto largo, nobre, grande, 
que o eternizará como a mais 
bella figura de toda a historia ou 
lenda do christianismo, vira-se des- 
prezivamente para a plebe e diz- 
lhe que lava as mãos do sangue 
daquelle innocente — ao que a 
canalha, entre gritos atroadores, 
responde «que sim, e que o seu 
sangue caia sobre nossas cabeças !» 

E tudo isto se passou em doze 
horas: «Foi Christo preso ás doze 
da noite e crucificado ás doze do 
dia» !... 

Mas deixando de lado, por 
agora, o inverosimil e fabuloso 
que hade haver em tudo isso, 
detenhamo-nos por um momento 
a comparar os escrupulos dos 
juizes de Tiberio com a semce- 
rimonia e desprendimento e cy- 
nica e cruel e cobarde e vil in 
differença com que os juizes do 
seculo vinte deliberam sobre a 
vida de todos os que, como então 
Jesus, clamam hoje contra a «or- 
dem» vigente e procuram refor- 
mar a sociedade, baseando-se na 
justiça, na equidade e no amor 
por que Jesus clamava e que en- 
chia de tanto enthusiasmo e fer- 
vor os deserdados e maltrapilhos 
que o applaudiam e seguiam en- 
tão como hoje applaudem e se- 
guem os prégadores das novas 
ideias do socialismo e da anar- 
chia. 

E" edificante, é assombroso, o 
contraste. Mas se analysassemos 
o abysmo a que desceu a justiça 
após o triumpho do christianismo 
e passassemos em revista, ainda 
que ligeira, como em animato- 
grapho, a odysséa torva, hedionda, 
horrorosa, aterradora — peor que 
todas as torturas do Zuferno de 
Dante e que todas as monstruo- 
sidades do Jardim dos supplicios 
de Mirabeau — porque essa justi- 
ça já tac civilizada e liberal dos 
tempos dr Tiberio passou desde 
lo triympho do christianismo até 
os nossos dias, — ah, então é que 
o abysmo se tornava profundo e 
insondavel, porque, effectivamente, 
desde o barbaro e estupido com- 
bate judiciario da Edade Media, 
o cão feito juiz e todos os hor- 
rores da inquisição até ao segredo 
em que morreu Bresci e á ma- 
china electrica que mastigou ha 
quatro annos, nos Estados Uni- 
dos, a cabeça de Léon Colgz, 
vai um lugubre e sinistro pano- 
rama, que para sempre attestará 
que o christianismo foi, como 
assevera Nietzsche, uma calami- 
dade horrenda, a maior de todas 
as calamidades que podia desa- 
bar sobre uma civilização, fazen- 
do-a retroceder mais de cincoenta 


o SS DE SSD CE 


| 









humanidade e salvou o mundo... 
E a igreja christã continuará to- 
dos os annos, pela quaresma, a 
exhibir o corpo desse pobre e inu- 
til e pretencioso Jesus, fazendo 
reviver toda a lenda da sua morte 
para embrutecer o povo e apa- 
nhar alguns nickeis... 

E essa espectaculosa solenni- 
dade da semana santa, que pela 
sua repetição invariavel annual 
já não devia attrair ninguem, con- 
tinuará — talvez por ser precedi- 
da pela orgia do carnaval e a 
humana besta esteja cançada de 
rir, de dar pinotes e machear, 
talvez porque essa tragedia-come- 
dia-revista annual tenha especial 
attractivo — a fazer ficar triste e 
melancolica a população ingenua, 
que na Sexta-feira da Paixão (ul- 
timo acto da peça) desce á rua, 
em massa compacta e, muito. 
austéra, com uma aura de pesar 
sobre a carranca, lá vai em reba- 
nho pelas igrejas a untar de baba 
e de lagrimas a figura estafada e: 
sediça de um homem morto, es-| 
calavrado e nú, — deixando lhe 
aos pés o tostãozito, por vezes 
tão dolorosamente ganho, com 
que o clero sustenta o fausto do 
seu serralho e a pompa do Va- 
ticano. 

E” isto a palhaçadá da semana 
santa, da qual a legião dos car- 
rascos da humanidade e sugado- 
res do sangue alheio, toda essa 
horda de «homens honrados» que 
vivem sem trabalhar, não deixa 
de tirar o partido que póde: de 
cartola preta muito alta e severa 
casaca ou frack, negros como a 
alma que lhes vai dentro, lá se- 
gue a corja hypocrita e vil no 
meio da multidão escrava, inge- 
nua e ignara, Uns caminham con- 
trictos e cabisbaixos, sob o re- 
morso dos crimes praticados; ou- 
tros vão joviaes e folgazões a 
flirtar e a bolinar, farejando, lu- 
bricos, como abutres de sensuali- 
dade, uns labios de mulher que 
se pareça com Maria ou um rosto 
de rapaz com ares de Menino 
Jesus, 

E” isto a semana santa. 

A isto é que está reduzido o 
christianismo. 


MOTA ASSUNÇÃO. 





Pic-nic anticlerical 


Conforme noticiámos, realizou- 
se domingo, 2 de abril, um festi- 
vo pic-nic, de familias anticleri- 
caes, no esplendido parque Jaba- 
quara. Foi um bello passeio que 
nos deixou saudosas recordações. 


seculos sobre o doloroso caminho | A” alegria ruidosa dos passeantes 


em que ella seguia para a justiça 
e para a belleza, 

Entretanto os 
cretinos e os ignorantes de todos 


alliava-se a belleza, o encanto do 
bem cuidado parque onde se 


hypocritas, os|effectuou o pic-nic. 


Foi um «dia cheio», do qual 


tempos continuaram a dizerjnos restam as saudades e as pho- 


obscuro, em que mais vê um so Isempre que Christo redimiu a: tographias ali tiradas. 


mo Socrates, 
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A cobardia | 
dos pulhas 


Quarta-feira, perante o dr. Gas- 
tão de Mesquita, juiz da 2.º vara, 
deviam depor — Ad perpetuam 
rei memoriam — os padres Faus- 
tino Consoni e João Capelli, o 
sr. Domingos Stamato e o meni- 
irmão da menor 





Idalina. 


Ao meio dia em ponto, pre- 
sentes o juiz, o 2.º promotor pu- 
blico dr. Sebastião Lobo, o nosso 
amigo advogado Benjamim Mota, 
que havia requerido que esses de- 
poimentos fossem tomados, e o 
escrivão sr. Elias Meyer. 


Foi chamado a depor o cele- 
berrimo padre Faustino Consoni, 
que, sentando-se, depois de ler a 
petição para sobre ella depor, 
num estado dº irritação e exalta- 
mento que a todos espantou, en- 
trou a vociferar contra Benjamim 
Mota, contra Ristori, dizendo que 
Deus havia de castiga los com as 
penas do inferno; que elle era 
bresciano e não tinha medo de 
ninguem; que não depunha por- 
que não podia estar a fazer a 
defesa dos seus accusadores. 


Foi tal a exaltação de padre 
Faustino, que dizia improperios 
contra Benjamim Mota, que no- 
bremente, como. advogado que ali 
estava no cumprimento do seu 
dever, supportou-os, que o dr. 
Mesquita chamou a ordem padre 
Faustino, declarando-lhe que não 
permittia que assim procedesse. 

E, o padre famoso, negou-se 
terminantemente a depór. 

Teve medo. Sabia que estava 
perante um juiz que procuraria 
descobrir a verdade, e não pe- 
rante o delegado Pinheirinho. 

Sabia mais, que se respondesse, 
seria obrigado a responder ás re- 
perguntas de Benjamim Mota e 
que este, sabedor como está de 
todos as minucias do crime, aper- 
talo-ia num circulo de ferro. 


Sabia mais que poderia ser 
requerida a sua acareação com 
Socrates, e quiz fugir disso, como 
já fugiu na polícia, dando parte 
de doente... 

Os criminosos são assim. Fo- 
gem, se se lhe permitte, quando 
a prova póde ser contra elles 
esmagadora. 


E seria o seu depoimento pe- 
rante o juiz uma prova esmaga- 
dora contra o padre Faustino 
Consoni e o seu digno compa- 
nheiro de infamias, padre João 
Capelli, que, como elle, tambem 
se recusou a depôr. 

O celebre coronel dr. Piedade, 
que acompanhou os dois patifes 
tonsurados ao Forum Criminal, 
quiz intervir na inquirição, mas 
Benjamim Mota chamou-o a ordem, 
fazendo-lhe sentir que testemu- 


nhas não se pódem fazer acom- 
panhar de advogado. 

Depois foram inquiridos Socra- 
tes e o sr. Domingos Stamato, 
cujos depoimentos mais uma vez 
provaram toda a infamia dos pa- 
dres do Orfanato, 
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Os factos 
do dia 12 


Numa justificação requerida pelo 
nosso companheiro Benjamim Mo- 
ta, defensor das victimas do ar- 
bitrio policial na noite de 12 de 
março — o dr. Passos Cunha, 
Oiestes Ristori e Cerchiai da 
Battaglia e Edgard Leuenroth e 
José Romero, da Lanterna, depu- 
zeram as testemunhas tenente Pe- 
dro de Alcantara Gonzalez, com- 
mandante da guarda da Central; 
a praça José Augusto Rodrigues, 
ajudante de carcereiro e Arman- 
do de Andrade, o ferido, Este 
declarou que os tiros que recebeu 
partiram do lado da rua de S. 
Bento, quando elle, já em frente 
á Casa Allemã, dirigia-se pata o 
lade do largo da Misericordia. 

E accrescentou que, voltando- 
se, para ver se via o seu aggres- 
Sor, não viu mais ninguem atraz 
delle, 

Ora, assim sendo, está claro 
que esses tiros não partiram do 
grupo que acompanhava Orestes 
Ristori e os demais presos, pois 
estes já haviam passado, esta- 
vam adiante, no largo da Mise- 
ricordia, e, quiçá presos já quan- 
do os tiros foram disparados. 

Armando de Andrade declarou 
nais que, logo depois de ferido, 
tomou um automovel e dirigiu-se 
á Central, para medicar-se, e ali che- 
gando já estavam os nossos ami- 
gos presos, tanto assim que uma 
autoridade mostrou-lhe um delles, 
cujo nome não sabe (foi Risto- 
ri) perguntando-lhe se não fora 
aquelle que disparara os tiros. 

O tenente Pedro Gonzalez, de- 
sejando agradar para receber mais 
um galão, disse que na noite de 
12 de março foram recolhidos 
aos xadrezes da Central cerca de 
go presos, e que uns vinte esta- 
vam armados de vevolvers, facas, 
navalhas e cacetes. 

Perguntado por Benjamim Mota 
si as armas apresentavam vesti- 
gios de terem sido usadas, res- 
pondeu que não, pois os revol- 
vers não estavam detonados e as 
armas brancas não tinham man- 
chas de sangue. 

Infelizmente para o tenente 
Gonzalez, que faltou com a ver- 
dade dizendo que foram encon- 
tradas umas vinte pessoas arma- 
das, a praça Rodrigues, ajudante 
de carcereiro e de serviço na 
Central na noite de 12 de março, 
declarou que das setenta pessoas, 
mais ou menes, que recolheu ao 
xadrez naquella noite, apexas duas 
estavam armadas — uma com um 
revolver, que não fôra usado e 
outra — um barbeiro com uma 
navalha. 

E ahi está a prova evidente 
do que temos affirmado ; o povo, 
na noite de 12 de março não 
estava armado. Procurava pacifi- 
camente exercer um direito, e 
foi brutalmente dispersado pela 
polícia que, violando a constitui- 
ção e as leis do paiz, assim im- 
pediu que ec povo fizesse o que 
as leis permittem, 








Estamos fazendo uma larga dis- 
tribuição da LANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul- 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a Pythagoras, La 
deira, 60, ou a Polydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen - 
“tral, à rua Bragança. 


Belén Sárraga 


Domingo esteve de passagem 
por esta capital a illustre escri- 
ptora e conferencista hespanhola 
Belén Sárraga, directora do diario 
de Montevidéo E/ Liberal, que 
já tomou parte em diversos con- 
gressos de livres-pensadores, ao 
lado de nomes consagrados no 
campo da sciencia e das letras. 

Chegou pela manhã, pelo vapor 
hespanhol «Valbanera». 

Foram esperala em Santos 
Edgard Leuenroth e José Rome- 
ro, da Lanterna, commissões da 
Loja União Hespanhola, da As- 
sociação do Livre Pensamento e 
outras associações liberaes de que 
não tomamos nota. 

A bordo foram espera-la o con- 
sul hespanhol e representantes de 
diversas associações hespanholas, 
a Federação Operaria, a Liga do 
Livre Pensamento de Santos e 
outras sociedades, além de diver- 
sas pessoas, 


A” estação foram acompanha-la 
todas as aggremiações acima men- 
cionadas, numerosas pessoas, en- 
tre as quaes notámos o conhecido 
capitalista Julio Conceição, assás 
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Dizem que ha mil e tantos annos, 
No alto seixoso do Calvario, 

Sem um queixar, cheio de enganos, 
Um pobre louco, um visionario, 


Morreu na cruz, com o intuito santo 
De redimir a humanidade 

Da eterna dôr, do eterno pranto 

-— Condemaação da divindade | 


E o Redemptor da terra ingrata 
Morreu, deixando a aurea missão 
A um pescador, um apostata 

Da então reinante religião. 


E desde então — doida ironia! — 
Pedro, o mais ruim dos pescadores, 
Deu-se a pescar, com ;bizarria, 

Em vez de peixes — peccadores, 


A sua rede, de fina teia, 

No mar do mundo prodigios fez. 
Mas quando a barca viu bem cheia 
Scismou comsigo sós, talvez, 


P'lo santo espirito inspirado : 
Que faço disto, é bom Judeu ? 
Toca a vender um bom boccado 
Que outro boccado esfolo eu... 


E o pescador tocou p'ra terra, 
Poz em leilão a peixaria 

Os reis então fizeram guerra 
Para a disputa da iguaria... 


Mas o velhaco, o bom peixciro 
Logo a contenda decidiu: 
Com um alto tino financeiro 
O peixe entre elles dividiu.., 


Deram-lhe então, num só transporte, 
Lanças, espadas e canhões, 

E o pescador tornou-se forte, 
Tornou-se o chefe das nações... 


Mas fascinado da grandeza 
Tanto esfolou o seu pescado, 
Que elle mudou-se, de surpresa, 
De nedio em fraco, escanifrado, 


Pedro lembrou-se então da rede, 
Do tempo em que era pescador ; 
E quiz voltar ao mar, com sêde 
Doutra colheita de valor... 


Porém a rede decantada 

Era de trapos um montão. 

— Estava ha muito abandonada 
Num canto escuro do porão... 


E o mofo, a traça, a ratazana, 

— O dogma, o oiro, o clero, o vício, — 
Daquella rede soberana 

Nada deixaram que um resquício! 


O pescador, o desgraçado, 

Vive sua rede a concertar; 

E cose e sirge com cuidado, 
Quer ir ao mar, quer ir pescar... 


Mas vão cuidado, vã fadiga 

Um traste podre recompôr! 

A celebrada rede antiga 

E' pó, mais nada que um bolôr!... 


Bento da SILVA. 
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conhecido pelas suas ideias li- 
beraes. 

A viagem, na Serra, foi-lhe fa- 
cultada em «breack» para po- 
der apreciar as suas bellezas. No 
Alto da Serra foram-lhe offereci- 
dos diversos ramalhetes de flores, 
por meninas idas daqui, 

Em Ribeirão Pires, os opera- 
rios foram sauda-la na estação 
acompanhados de uma banda de 
musica. 

A" estação do Braz, foram es- 
pera-la representantes do Grande 
Oriente Estadual, das lojas «Or- 





dem e Progresso», «Roma» e, qualidade de mulher é um esti- 
outras sociedades e muitas pes- | mulo aos que esmorecem na luta, 


Soas. 


Na Luz, além de grande nu-| politica que escrevemos na carta 


mero de admiradores, notámos | 
representantes da Liga Anticleri- | 
cal, Liga dos Pedreiros e outras 
sociedades operarias, Associação | 
Feminina, etc. 


A sra. Belén Sárraga que hos- | nas consciencias adormecidas. 


pedou-se no Hotel Roma, partiu 
pelo rapido de segunda-feira para 
o Rio. 

Ficará uns dez dias na Capital 
Federal, devendo estar de volta a 
S. Paulo em 23 ou 24 do cor-, 
rente. Aqui realizará tres con- | 
ferencias. | 

Na sua chegada a esta capital | 
ser-lhe-á feita uma manifestação. ! 
Para organiza-la, já se realizaram | 
duas reuniões na Associação do; 
Livre Pensamento, á rua José, 
Bonifacio, 17. 


Do Paiz, de terça-feira, trans- 
crevemos o seguinte sobre a il- 
lustre propagandista do livre-pen- 
samento : 

«Chegou hontem de S. Paulo, ! 
em companhia do jornalista sr.' 
J. Barnabé, a illustre sra. Belén' 
Sárraga, que na Hespanha, sua 
patria, e em varios paizes da! 
Europa e da America, tem fei-| 
to o seu nome adinirado como 
escriptora, jornalista e conferen-! 
cista, 

O rapido paulista — atrazado 
cerca de uma hora — foi espera-; 
do por grande numero de com-! 
missões de sociedades do livre-! 
pensamento, de jornalistas, estu- 
dantes e outras pessoas, todos | 
desejosos de saudar a sra. Sár- 
raga, que far-se-á ouvir nesta ca-| 
pital em varias conferencias. 

Ao saltar do comboio foi s. 
ex. cumprimentada pelos presen- 
tes, sendo então tiradas varias 
photographias. 

Dahi, da estação Central, se-! 
guiram todos de automovel até 0) 


Hotel Metropole, onde se sd 


| 


dou a sra. Sárraga. 

Em nome do Grande Oriente 
do Brasil esteve presente uma | 
comnnissão, composta dos srs. Ni- 
colão Alloti, Honorio do Prado, 
Carlos Duarte, Ernesto Ferreira! 
e Tobias P. da Rocha, por parte, 


das lojas maçonicas do Rio Gran-: qe Belén Sárraga, fez um en- 


de do Sul. 
— Uma figura interessantissima, 


um typo inteliectual que desperta; pelo seu comparecimento áquella 
a maior curiosidade, é de certo |sociedade, que já lhe deve os 
essa impressionadora filha da Hes- | melhores serviços. 


panha que o Rio de Janeiro 
hospeda desde kontem — Belén 
Sárraga, que vem percorrendo os 
paizes como portadora do grito 
feminino pela liberdade de pen- 
samento. 


nou-a Ferri, na occasião em que, 
tomando parte no Congresso do 
Livre Pensamento, effectuado em 
Roma no anno de 1904, fez va- 
ler os seus altos meritos de ora- 
dora, a sua vasta e notavel cul- 
tura, a sua organização de lucta- 
dora indomavel, convincente, fas- 
cinante e maravilhosa. 

Aliás, não ha quem tenha visto 


naria propagandista, sem alimentar 
desde logo o desejo de conhecel-z, 
de ouvir-lhe a palavra, de sabo- 
rear-lhe a emissão do pensamento 
livre, que é, a maior conquista 
do homem sobre a terra, conguis- 
ta tantas vezes feita e tantas ve- 
zes ludibriada, quando não pelos 
governos e pelas religiões, pelos 
preconceitos de educação que 
ainda prendem os povos da terra, 


Belén é mulher, mulher intelli- 
gente e de aspecto attrahentissi- 
mo, cuja coragem intellectual, cu- 
jo arrojo de propagandista está 
desafiando o nosso meio, quebran- 
do a sua monotonia e indifferença 
pelas questões philosophicas, con- 
forme o tem feito já no seu paiz 
e em varias outras sociedades, 
com o mais brilhante triumpho. 

Em pleno vigor da idade, com 
trinta e poucos annos, Belén che- 
ga ao Brazil no momento em que 
se procura libertar um pouco o 
ensino publico das suas cadeias; 
no momento em que o nosso paiz 
vê o laborioso curso de um pro- 
cesso interminavel sobre os. cri- 


a photographia singela da E 


|lhas a derrubar, não para oppri- 


jnalista e livre-pensadora. 


à solennissima sessão do Grande 


O Anjo da Revolução E 


luz da justiça exactamente pela 
força atavica do respeito fetichico 
aos que se servem de uma cren- 
ça religiosa para gozar da impu- 
nidade. As sociedades occidentaes, 
as sociedades latinas, sobretudo, 
soffrem os mesmos males que a 
eminente conferencista vem profli- 
gar no desempenho do seu nobre 
apostolado. 

Bem haja a grande oradora e 
propagandista do livre pensamen- 
to. A sua palavra não deixará de 
ecoar com muita sympathia, aqui 
ccmo em toda parte, onde a sua 


como se bastasse a emancipação 


constitucional. Aqui como em toda 
parte temos ainda muitas mura- 


mir, mas para desopprimir, des- 
traldando a bandeira da liberdade 


Tudo, pois, nos convida a ir 
ouvir com anciedade, curiosidade 
e sympathia essa bella voz liber- 
tadora, pendente dos labios inflam- 
mados da intellectual gentil que 
nos visita sob o nome já victo- 
rioso de Belén Sárraga.» 

x 
** 

No Rio, o Grande Oriente da 
Maçonaria Brasileira, em sessão 
aberta, recebeu terça-feira solem- 
nemente a sra. Sárraga. 

Da nossa sympathica collega 
Gazeta da Tarde transcrevemos 
a seguinte noticia sobre essa ses- 
são : 


«A grande oradora hespanhola 
chegou ao glorioso templo da rua 
do Lavradio, às 8 12 horas da 
noite, acompanhada pelos Srs. Dr. 
Moreira Guimarães e José Carlos 
Duarte, que foram buscal-a no 
Hotel Metropole, nas Laranjeiras, 
onde está hospedada a illustre jor- 


A's 9 horas da noite, a Sra. 
Belén deu início á sua conferencia, 
e assim, durante o espaço de uma 
hora, a vibrante oradora prendeu 
a attenção do auditorio de escol 
que a ouvia debaixo de freneticos 
applausos. 

A sessão era presidida pelo Dr. 
Lauro Sodré, grão-mestre da Ma- 
çonaria Brazileira, e a ella com 
pareceram innumeras senhoras, 
senhoritas e membros daquella 
prestigiosa corporação. 

Belén Sárraga, na tribuna do 
Grande Oriente da Maçonaria, 
no seu arrebatador discurso de 
hontem, sustentou, com esperado 
brilho, as adiantadas ideias de 
que se fez portadora a notavel 
sociologa hespanhola. 

A's 10 1/2 da noite teve fim 


Oriente da Maçonaria Brasileira, 
e nessa occasião o sr. Carlos 
Duarte, no lindo idioma da terra 


thusiastico discurso de agradeci- 
mento á notavel livre-pensadora, 


Belén Sárraga deixou no Gran- 
de Oriente a melhor das” im- 
pressões e, quando dali se reti- 
rou, foi até a porta do edifício 
acompanhada pelo dr. Lauro So- 
dré e outros membros da maço- 


* 
* x 
O elemento liberal de S. Paulo 
pretende fazer um acolhimento 
carinhoso á illustrada escriptora e 
oradora, por occasião de sua che- 
gada a esta capital. Para esse fim 
foi constituida uma commissão de 
recepção, que até agora conta já 
com a adhesão dos drs. Antonio 
Moreira da Silva, Armando Prado, 
Raul Silva, d. Giuseppina Stefani 
Bertacchi, d. Thereza Rocchi, 
Everardo Dias e Antonio Acunha. 
Foram consultadas mais algu- 
mas personalidades accentuada- 
mente liberaes do nosso meio so- 
cial, que ainda não responderam. 
Os membros da commissão que 
até agora adheriram, já se têm 
reunido tratando de diversos pon- 
tos referentes ao acolhimento da- 
quella notavel escriptora hespa- 
inhola. Para esse fim resolveram 
lofficiar a diversas associações li- 
beraes e escrever para diversos 
pontos deste Estado sobre a ida 
áquellas localidades de Belén Sár- 
raga, para realizar conferencias. 
— Para terça-feira está marca- 
da uma reunião de todas as lojas 
maçonicas na séde do Grande 
Osiente Estadual para se resolver 
sobre o modo mais acertado e 
condigno le receber a festejada 
oradora e membro saliente dessa 
instituição. 
* 
** 
Que se prepare o povo liberal 


mes de um orfanato fechado álde S. Paulo para receber festiva- 
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mente a nossa illustrada correli- 
gionaria Belén Sárraga de Ferre- 
to, no seu regresso do Rio! 

E' preciso que a chegada nesta 
capital da insigne pensadora não 
passe despercebida, como não 
passou no Rio, onde Beléa de 
Sárraga foi acolhida festivamen- 
te. Acolhemo-la tambem com 
vivas e applausos! Façamos sen- 
tir á estrenua propagandista do 
Livre Pensamento que neste re- 
canto da America tambem se 
pensa, tambem são acceitas as 
beneficas ideias que propaga com 


ia sua palavra brilhante e sugges- 


tionadora | 

Liberaes de S. Paulo, não dei; 
xai de concorrer á recepção di 
quella que tanto ten feito pel 


progresso da humanidade e que 


nos vem honrar com a sua pala- 
vra intelligente | 





CUIDE TOS CEEE dessa Rn 
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Nova inquisição 


A polícia, sempre a policia 
barbara e assassina ! 

Noticiámos em o nosso numero 
79 a prisão em solitaria, por 25 
dias, do cabo da força public 
Manoel Antonio de Brito, que 
teve a audacia de perguntar onde 
está Idalma? ao enviado que o 
arcebispo mandou encommendar 
o cadaver do soldado morto no 
conflicto provocado pela policia 
no dia 12 do mez p. passado. 
Este corajoso cabo, que por doen- 
te se achava no hospital militar, 
foi immediatamente rebaixado da 
sua graduação e levado á solita- 
ria onde expiou o seu «crime» 
durante vinte e cinco dias. Mas 
a barbaridade de atirar um pobre 
doente para um cubiculo infecto, 


sem ar e sem luz, não contentou | +y 


a sanha perversa da inquisição 
desta terra. Era preciso um cor- 
rectivo mais energico. E assim 
foi que o corajoso cabo, velho 
soldado ha annos captivo da se- 
vera disciplina militar, sem uma 
nodoa na sua fé de officio, cum- 
pridos os vinte e cinco dias de 
prisão, foi eliminado, por indigno, 
das fileiras dirigidas por monse- 
nhor W. Luiz e conego Baptista 
da Luz! De nada valeram ao 
cabo Manoel Antonio de Brito 
os seus antecedentes! Aquella 
pergunta fatidica, horrivel, diabo- 
tica tornou-o indigno de perfilar- 
se ás ordens da corja clerical que 
pelo caminho do céo conduz a 
policia de S. Paulo. 

O ex-cabo Manoel Antonio de 
Brito veiu á nossa redacção e 
mostrou-nos a sua baixa. A fé 
de otficio lhe foi negada pela 
policia... 

Temos recebido di rersas cartas 
de ex-camaradas do cabo expul- 
so, todas verberando com indi- 
gnação a arbitrariedade de que 
foi victima Manoel Antonio de 
Brito, 

Ea 

Os jornaes ha dias narraram 
um pequeno desastre: Um dos 
guardas da rua Quinze fôra co- 
lhido por um bonde e bastante 
machucado, no momento em que 
fazia continencia a um des ins 
tructores francezes da força pu- 
blica, Mas os jornaes occultaram, 
alguns por ignorarem o facto, 
outros por conveniencia, que o 
referido guarda fai condemnado 
immediatamente, pelo official fran- 
cez, a vinte e cinco dias de so- 
litaria, castigo ao crime de ser 
arrastado e contundido por um 
bonde, no momento psychologico 
em que fazia continencia a um 
seu superior. E o pobre soldado, 
depois da alta do hospital onde 
foi recolhido, baixará á prisão, 

O cumuio das barbaridades ! 
Se o guarda, reparando no bon- 
de, deixasse de fazer a continen- 
cia ao seu superior, a quantos 
dias de solitaria seria condem- 
nado ? 

Preso por ter cão, preso por 
não ter cão... 
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Queremos o processo! 


Os “masculos estabulados* do 
Orfanato sinistro andavam alarde- 
ando que nos processarium logo que 
fosse encerrado o inquerito policial 
sobre as accusações que lhes fi- 
zemos. 

Pois bem, toi encerrado o de- 
cantado inquerito, veiu á luz O 
aborto da montanha, e nós conti- 
nuamos à flanar pelas ruas da ca- 
pital, por todo o Brasil, sem que 
appareça o terribil papão — o pro- 
cesso! Que venha, já não é sem 
tempo, 0" espantalho que acenavam 
ao longe, pretendendo antolhar o 
nosso caminho | 

Queremos o processo ! 




























| suas : 
seu vigario pouco importava elle. 
Balas de. “Ss chocolate Não faltam mulheres e não faltam 


vigarios para um sacristão neste 
O diabolico telegrapho nos trans-| Brasil tão fadado por Deus!... 
mittin ha dias o seguinte des- 
pacho : Recéamos perder o nosso bom 
RIO, — O padre Francisco Jardim, que amigo, o diabinho verde ! Com- 
ha tempos attentou contra a vida do vi” movido com as lagrimas do afor- 
gario de Villa Isabel, raptou a mulher | tunado Manoele com a divina elo- 
Do e a ceia pisos [quencia do pio chefe de policia 
Manuel Baptista apresentou qneixa á por do districto federal, anda elle ago- 
licia, que procede a activas diligencias para | Fã todo macambusio com . este 
a captura do padre. grave problema a resolver: Não 
Um hereje esse sacristão de Villa |sabe se se faz um vigario de Villa 
Isabel ! Isabel ou um  sacristão Manoel 
Em vez de ter corrido á policia | Baptista... 
com as elgibeiras a voar e coçando q 
a excrescencia cornea da testa,| Um dente da veneravel bocca 
ntas vezes regada a agua benta, /do venerando padre Faustino ain- 
everia ter corrido a igreja e ca-|da continúa doeido e mortifican- 
hido de joelhos — ou de quatro, |do-o mais do que a Lanterna 
como mais commodo lhe tosse — e|com toda a satanica companhia de 
agradecido ao bom Deus que, o! publicações anticlericaes. 
livrando da mulher, premiava-o das| Um martyr, já não resta duvi- 
ladainhas e do incenso soprados|da, esse padre Faustino ! 
por elle sacristão. Mas o Manél| Agora que se ia fazer luz, des- 
Baptista é um hereje ou então é|vendar todas as infamias assacadas 
muito beata, muito obtuso mesmo! |contra o Orfanato com a acarea- 
Foi queixar-se ao meritissimo chris- |ção «lo reverendo e o meaino So- 
tão dr. Belisario Tavora. Não sa-|crates, é que ao padre Consoni 
bemos a ca a com que foi recebido, |vem essa terrivel dôr de dentes 
porém um diabinho verde, nosso|que o priva de comparecer á po- 
indiscreto reporter, trouxe-nos, todo |licia ! 
ancho com o furo dado aos colle-) O Deus misericordioso, tende 
gas, o dialogo que houve entre o|piedade do vosso pobre servidor, 
corneo sacrista e o pio chefe delque tanto mortificaes, que tanto 
policia da capital da Republica. |tem sofírido com religiosa resigna- 
Gloria ao nosso diabinho verde! l|ção! Curaelhe a dor de dentes 
A" entrada do Baptista Manél o |para que elle, na acareação do me- 
dr. Belisario diz uma ave-maria, |nino Socrates, derrube todo o cas- 
persigna-se e interroga : tello de calumnias construido con- 
— Em nome de Deus, como se |tra o Orfanato | 
hama o sr.? 


— Manoel Baptista, p'ra servi) A proposito, trouxe-nos o nosso 
v. revma. incançavel diabinho verde uma re- 
-— V, exa., deve dizer. Não te- | portagem do Orfanato. Ali foi cha- 
nho a ventura de ser um santolmado ha dias um medico para 
padre. (Suspira). curar a dôr de dentes do martyr 
— Discurpe. E” qui eu tou mui-| do Ypiranga. Depois de examinar 
custumado a lidá c'os padre... [com religiosa attenção as dentuças 
— À sua profissão ? podres, perdão! os sagrados denti- 
— Sacristão, sim sinhô. nhos do Faustino, disse-lhe: 
— Muito bem, muito bem. — Vou applicar-lhe uns cau- 
vigario manda pedir alguma es-|terjos... 
mola ? Es s Padre Faustino deu um grito e 
— Sô vigario, sô dotô, foi sim-| desmaiou. Pensou certameite no 
bora co'a Furtunata (Copa a testa) | Beato da Silva. 
e levou o meu pé de meia. (Apal- 
pa as algibeiras). 
ae Que diz, que heresia é esta? a ah o 2 SS AS 
7 — E verdade. Eu gostava muito ; ' | 
e sô vigaro, sô vigaro gostava | Ai À 
muito da é Eu não deszonfia- N le VOS, clerigo 8 devotos À 
va porque elle era sô vigaro. Ago- o PER 
ra hoje sô vigaro fugiu c'o'a 
Fortunata e levou o dinheiro das | ãe devotos. 
gorgetas dos baptizado e dos ca-| E alguém perguntou-lhe : — «Que ha-de 
samento que eu tava guardando. |ser destes?» — Elle respondeu: — «Que 
(Chora). sei eu? Mas elles têm muito que temer.» 
«Porque desse dia está dito a proposito 
delles: — O miserere passou, os Sinos de 
Nesse ponto o nosso diabinho | Morte calam-se.» 
verde, commovido com as lagrimas Mas o servidor do templo, ouvindo-o, 
gritou ? — «Este homem blasfema | Afaste- 
de saudade do Manoel Baptista, | Se ataqui !» 
deixou de apanhar textualmente) E juntou-se uma turba de clerigos e de 
as palavras do chefe. Mas recorda- | devotos — que queriam expulsa-lo do adro. 
se do que o dr. chefe falou com]. is cle dsselhest 24 de nto elo 
ardor e eloquencia demonstrando a terrestre ani nelle não psfedta 
ao choroso sacrista a heresia, a |nem deixais entrar os outros. 
falsidade de suas supposições. Não,| <Ai de vós, clerigos e devotos, sepulcros 
não podia ser. O virtuoso padre | criados, que pareceis limpos eg eine 
de Villa Isabel era incapaz de mas cujo interior está cheio de vermes e 


a podridão. 
roubar a mulher do seu dedicado) «Ai de vós, clerigos e devotos, que re- 
sacristão e levar-lhe de quebra as | mexeis mares e terras para fazer conver- 
economias ganhas a força de lati-| tidos — e que os tornais dez vezes mais 


a $ perversos do que vós proprios. 

norio e de incenso. Não, Se des- «Ai de vós, clerigos e devolos, que de- 
appareceu com à mulher e com vu , vorais os haveres das viuvas e dos orfãos 
dinheiro do Manél, tinha a certeza, | — sob a capa de preces e de obras pias. 
era para bem do sacristão. Manoel| “Ai pcb Ses iesiga e devotos, que pré- 

dem a Ê gais a pobreza e a abstinencia — e amon- 
Ho qe prender an cul- | roais riquezas, e sois avidos de honras e 

é macutavam alde poder!» 

alma, era além de tudo amigo da 
pinga. O vigario era muito amigo EEE 
do seu dedicado auxiliar. Que ha- 
via de fazer para limpar-lhe a O padre: eis o inimigo | 


alma e tirallo da mancebia cmal=———""=""" 3. 


branca ? Combina com a Fortu- 
Olha o Bourroul! 


a 











Havia no templo uma cerimonia — e 
grande concurso de povo, de clerigos e 


(Do Evangelho da Hora) 











nata, que sendo mulher de sacris- 
tão era amiga do vigario e muito 
devota, para ambos penitenciarem| remei, herejes ! mestre Bour- 
para salvação daquella alma pecca-| on] vae fazer uma conferencia sob 
ia. Ra certamente paralo thema : “Onde está Idalina Ps 
alguma thebaida mystica orarem | Asora, já não resta duvida, vac 
e penitenciarem em commum para |tndo raso! Vae falar 0 tabaquento 
obra tão piedosa como era a sal-'mestre de direito, as calumnias 
vação duma alma que se perdia | contra o santo Orfanato cahirão por 
no cháos do peccado. terra, Idalina apparecerá em carne 
. Abi o Manoel, mais consolado | osso... A providencia divina vae 
Já com as palavras apostolicas de | falar pela bocca do filho dum ju- 
S. Belisario Tavora, atalhou que| deu renegado de Nice ! 
| Nesse caso elles não precisavam de) Tremei tambem, vós extrangei- 
dinheiro para rezas e penitencias. ros e anarchistas que infelicitae 
-— Como o espirito maligno te esta terra com as vossas idéas de 
oblitera o espirito, filho! Inspirados | liberdade ! Não sereis tambem pou- 
por Deus (Benze se) lovaram o teu |pados pela palavra fulminante do 
dinheiro para que com elle não te /ultramontano jurisconsulto ! Vae 
entregasses aos vicios e às libações |elle demonstrar a influencia nefas- 
alcoolicas ! Socegue, vá rezar dan-|ta da “infiltração do cosmopolitis- 
do graças a Deus por teres quem |mo odiento e sectario na America 
cuide da tua alma... O vigario|Latina* ! Vae elle incitar “a reac- 
e a tua mulher, depois de limpas|ção urgente na imprensa, na tri- 
as tuas culpas, hão de voltar. Em |buna, na praça publica» | 
nome de Deus, vá em paz. Ai! de vós que não tivestes a 
E o Manoel Baptista, limpando | ventura de nascer neste abençoado 
os olhos mas já alliviado das du-|torrão de Santa Cruz ou de serdes 
vidas atrozes que lhe mortificavam | domados pelo clero jacobino como 
a mente, foi-se todo esperançado o foi o illustre conferencista, natu- 
com a ideia do proximo regresso |ral de França, rebento christão dum 
dos pombos fugitivos — ou melhor | judeu renegado !... 
— com a volta do seu rico | Attenção ! que vae começar a 
rinho, que com a Fortunata e otinana ! 





Pelas publicações 





Evangelho da Hora, opusculo 
de 32 páginas, edição dos 
grupos «Aurora» e «Liber- 
tas», S. Paulo. 1911. 


Quantas interpretações não têm soffrido 
os Evangelhos ! Quantas discussões, diver- 
gencias e contendas sangrentas! Quantas 
interpolações, torceduras interessadas e 
versões 1... 

Modernamente ainda, Christo e os Evan- 
gelhos professam todas as opiniões, adhe- 
rem a todos os partidos, são pendão de 
todos os exercitos... Em todas as escolas 
doutrinarias modernas, Christo é repellido 


por uns, reivindicado por outros — se não, 


como pessoa real, ao menos como sym- 
bolo figurativo, largamente divulgado. Uns 
de boamente lhe abandonam o macerado 
cadaver aos corvos vorazes do christia- 
nismo official, e o consideram propheta da 
morte e da resignação ; outros lhe recla- 
mam a personalidade symbolica, como re- 
volucionario, prégador de justiça e annun- 
ciador dos novos tempos., Para uns, O 
«reino dos ceus” é a chimerica recom- 
pensa dos «humildes», synonimo de vis; 
para outros, é a sociedide de iguaes, onde 
os primeiros serão os «humildes», equiva- 
lente de opprimidos... 

Como interpretação libertaria dos Evan- 
gelhos é famosa e de todos conhecida a 
de Tolstoi: baseado nos Evangelhos, o 
grande apostolo idealista condemna a do- 
minação politica dos governos, a proprie- 
dade individual da terra, o dinheiro, as 
Igrejas... E mais recentemente, ha cerca 
de 10 annos, os francezes E. Armand e 
Maria Rugel fizeram um novo ensaio de 
christianismo libertario, mais racional e 
menos mystico que o tolstaismo. 

Com o Evangelho da Hora, que tenho a 
felicidade de apresentar, nada disso se dá. 
Não é uma interpretação. Não é uma pa- 
rodia. Não é mesmo uma paraphrase. 

Dos Evangelhos pouco mais conserva do 
que a forma ao mesmo tempo emphatica 
e simples, grandiosa e singela, altisonante 
e modesta, figurada e limpida.. Tudo o 
que é excrescencia ingenua ou interesseira, 
falsificação de impostores, collaboração de 
fanaticos, devaneio mystico ou temor de 
opprimidos, joio da ignorancia ou flor 
silvestre da época, incertezas de rusticos 
ou precaução de timoratos, desgaste dos 
annos, tudo isso é banido. Se restam algu- 
mas justas e claras ideias evangelicas, 
sempre verdes, eternamente jovens, fundo 
constante de todos os universaes clamores 
humanos, se subsistem essas figuras de 
imperecivel belleza —ellas são despidas 
de roupagens illusorias e vêm juntar-se- 
lhes outras suscitadas pelos novos tempos, 
pelas novas necessidades, pelas modernas 
aspirações, filhas e herdeiras legitimas das 
primeiras... 

E já não são vagas e timidas allusões a 
um reino collocado fora da terra, além da 
vida; mas o annuncio categorico da hora 
do ajuste de contas, imagens transparentes, 
symetrias harmonicas, fórmulas claras e 
precisas, caminhos seguramente traçados, 
estações firmemente apontadas. As cons- 
trucções não se clevarão sobre as nuvens, 
nem ao toque de archangelicas trombetas : 
e proprio povo marcará a hora e edificará 
com suas mãos robustas, sobre esta boa 
e fecunda terra-mãi, laboriosamente e em 
regozijo, a cidade nova de bem-estar ter- 
restre— de cada um segundo as suas for- 
ças, a cada um segundo as suas necessi- 
dades: paz na terra aos homens de boa 
vontade 1... 

E" muito em poucas paginas; mas ha 
grossos volumes que embaralham em vez 
de explicar; assim como ha phrases que 
valem longas exposições e finas e limpidas 
essencias que são contidas em frascos di- 
minutos... Do Zvangelho da Hora lastima 
se a brevidade, não porque seja uma obra 
truncada, mas porque se quereria prolon- 
gar indefinidamente o deleite que nos pro- 
porciona a harmoniosa belleza da forma e 
das ideias. As obras primas não se medem 
aos palmos... 

E este magro opusculo é uma obra pri- 
ma. Ainda bem que não sou crítico pro- 
fissional, nem me desmoralizei em perpé- 
tuos elogios á direita e á esquerda 1... 


Nexo Vasco. 
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Provocação clerical 





Os clericaes de 8. Paulo, depois 
da descoberta da indigna mystifi- 


cação em que tomou parte notavel., 


a menina Maria Magdalena, per- 
deram a cabeça e ameaçam agora. 
Batidos em toda a linha, frustran- 
do=se-lhe a tentativa de conseguir 
o silencio em tomo do tenebroso 
caso Idalina, esperam pela força 
obte-la. E' o que se deduz de 
uma noticia de S. Paulo, publica- 
da no Correio-da Manhã (Rio), 
em 10 do corrente. 

Embora tavoravel aos padres do 
Orfanato, o autor reconhece que a 
pergunta: “nde está Idalina ?* é 
irrespondivel; nem póde deixar de 
confessar a ignobil farça da sup- 
posta Idalina. Perguntamos agora 
se já se abriu inquerito a respeito 
da repugnante comedia; no caso 
negativo, porque não se faz ? 

Temos o dever de exigir este 
inquerito. Quiçá, por meio delle, 
se obtenha a solução do mysterioso 
caso. 

Quaes são os autores da triste 
comedia ? Esta pergunta, palpita- 
nos, ficará sem resposta. 

Oxalá nos enganemos. 

Insiste-se ainda na historia da 
herança. Pela nossa honra! Toma- 
mos parte no complicado caso da 
desapparição de Idalina, levados 
unica e exclusivamente pelo noso 
amor a verdade e a justiça, 

Nenhum mobil interesseiro nos 
guia a penna. Se interviemos no 
caso, contra os padres do Orfana- 
to, é porque, tendo acompanhado 
a questão desde o seu início, nos 
pareceu que os anticlericaes se 
batiam pela verdade. Pois - bem] 
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Promettemos retirar-nos da luta 
se ficar provado arrefulavelmente : 
1.º que Idalina recebeu alguma 
herança, 2.º que o desappareci- 
mento da menina coincidiu com 
esta herança. E preciso que isso 
fique demonstrado irrefutavelmente, 
repetimos. 

Não basta allegar .. Não basta 
dizer que o testamento se acha 
em varios cartorios de 8. Paulo. 
E' preciso provar, com certidão, 
ou outro qualquer meio de prova, 
a existencia desse testamento. Pro- 





Registemos Faé 





Falar sobre a parcialidade da 
policia no caso Idalina é coisa 
desnecessaria; já está manifesta 
aos olhos de toda a gente, Só- 
mente, portanto, vamos registan- 


“do néstas columnas as immorali- 


dades mais escandalosas para que 
as julgue a posteridade. No nu- 
mero dessas immoralidades poli- 
ciescas está em frisante relevo 
esta que aqui exaramos: — Até 


vado o que desejamos, nós aban-| hoje não foi acareado com o pa- 


donaremos a liça. 

Nossa falta não será sentida, 
bem o sabemos. Em todo o caso, 
é um adversario que os clericaes 
conseguirão pôr fóra de combate. 
Mas, se são verdadeiras as allega- 
ções dos defensores de Consoni, 
porque motivo, em vez de appellar 
para a justiça, em vez de conse- 
guir a condemnação dos que ca- 
lumniam e cobrem de doestos o 
reserendo director do Ortanato Co- 
lombo, conforme dizem, porque 
motivo em vez de desaggravar pela 
justiça o padre Consoni, os cleri- 
caes assumem attitude ameaçadora 
e appellam para a força, para O 
destorço physico? Se padre Con- 
soni é innocinte, que prove sua 
innocencia; se, pelo contrario, é 
cnlpado, que sofíra o castigo de 
seu crime. : 

Os indícios avcusam o director 
do Orfanato. Mas sabemos que, 
muitas vezes, circumstancias varias 
concorrem para inculpar determi- 
nado individuo. Assim póde ser 
que Consoni seja innocente... 

Não é, porém, com méras alle- 
gações, como v. g. dizer, “elle é 
um santo” ou ainda “tudo isso 
não passa de machinações maçoni- 
ca e anarchistas*, ou então con- 
tar uma historia de herança e tes- 
tamento, que como Idalina e a 
phantastica Maria Luiza ou Italia 
Fontes, não apparecem, que se 
detende o padre Consoni. 

Póde ser que Consoni seja in- 
nocente... Mas não é com ferros e 
bravezas que se lhe prova a inno- 
cencia, 

Póde ser que Consoni seja in- 
nocente.., Mas não é assaltando e 
destruindo os jornaes que o ata- 
cam que se demonstra a innocencia 
delle. 


Póde ser que Consoni seja in- 
nocente... Já tem advogado e o 
escolhido é um dos mais distinctos 
de S. Paulo, o dr. Gama Cer- 
queira; porque á luz meridiana 
não processa os que, conforme diz, 
lhe assacam calumnias e injurias ? 

O nome de Consoni tem sido 
enlameado. Pois. bem, perante a 
justiça prove que é innocente. 

Póde ser que Consoni seja in- 
nocente... Mas não é com aggres- 
sões e ataques a jornalistas, seus 
inimigos, que os partidarios do re- 
verendo conseguirão provar a sua 
innocencia... Pelo contrario. Esses 
meios violentos só augmentarão as 
desconfianças e suspeitas que pai- 
ram sinistramente sobre o Orfa- 
nato. 

Se padre Consoni é innocente 
prove a sua innocencia; se culpa- 
do, sofra o castigo merecido pelo 
seu crime, porque a sotaina do 
sacerdote não póde servir de ga- 
rantia de impunidade a um delicto 
monstruoso. 


EDUARDO VITAL. 





A falsa Idalina 


A despeito de se haver verifica- 
do a falsidade da joia que queriam 
fazer passar pela verdadeira Idali- 
na, continuam os clericaes a ter 
guardada no escrinio do sr. José 
Costa a celebre Maria Magdalena. 
Não a querem entregar nem a pau. 
Pudera ! Aquella prenda muito os 
póds comprometter cá fóra. 

Guardam-na, pois, com religioso 
cuidado, com avareza até. Não, que 
se os ladrões dos anti-clericaes dei- 
tarem-lho a mão, adeus preciosi- 
dade que tantas a egrias e tantas 
desillusões causou ! Mas aquillo é 
uma recordação, uma lembrança 
de dias felizes... Seria uma cruel. 
dade sem nome tirar-lhes aquelle 
consolo... Deixemos-lhes, pois, aos 
vencidos, o garboso trophéo duma 
victoria em que tanto se empenha- 
ram... e que apenas durou meia 
duzia de dias... 

Entretanto, cá fóra os desgraça- 
dos pais da pequena comediante 
definham pela grande dor de lhes 
terem roubado a filha querida. 

Infamia ! 








O nosso estimavel collega a Gazeta da 
Tarde, do Rio, transcreueu os CAUTERIOS 
do nosso penultimo numero. 

Q Beato da Silva agradece. 


dre Faustino o menino Socrates, 
irmão de Idalina, de cujo primeiro 
depoimento, já por elle derruido 
em ulteriores declarações em que 
affirma ter sido coagido pelos 


palres do Orfanato, faz a policialo inimigo, e com a mesma inteireza do 
e os defensores dos assassinos do! estranho Floreal de Urales, até o momento 


Ypiranga o seu cavallo de bata- 
lha. Para que com a acareação, 
que alguma luz havia de trazer 
ao caso, não percam os culpados 
a unica defesa que lhes resta, 
persiste o padre Faustino com 
uma terrivel dôr de dentes, que o 
não deixa comparecer á policia. 
No emtanto vai a outros logares., 

O bacharel Arthur Xavier (vul- 
go Pinheiro e Prado), antes que 
a dôr de dentes do Consoni ces- 
sasse, deu-se pressa em encerrar 
o inquerito aberto sobre o caso. 
E deixou de lado escandalosa- 
mente, para que não cauisse mais 
uma escapula dos bandidos do 
Ypiranga, o ultimo depoimento 
do irmão de Idalina, o qual inu- 
tiliza por completo o primeiro 
feito debaixo dos olhares sugges- 
tionadores de quem o havia obri- 
gado a mentir. 

O bacharel Arthur Xavier só 
encaxuu no seu ridiculo relatorio 
as declarações e os argumentos 
arranjados para defesa dos cri- 
minosos, 

E' de esperar-se que não haja 
a acareação referida visto que o 
sr. Domingos Stamato não pode- 
rá aqui conservar-se sempre ás 
ordens da policia. Se esta respei- 
tavel matrona tivesse interesse 
em desvendar o tão debatido caso 
não acceitaria a simples excusa 
dada pelo padre Faustino. Exigi- 
ria, pelo menos, um attestado 
medico que provasse estar fim- 
possibilitaão para fazer declara- 
ções num inquerito urgente como 
o de que tratamos. 

No caso de ser real a doença 
do accusado, 
acareado com Socrates o padre 
Capelli, o bóde expiatorio que, 
dizem, estava á frente do Orfa- 
nato quando de lá foi retirada 
Idalina. Nada disso foi feito, e o 
inquerito, producto irrisorio do 
parto laborioso do liliputiano ce- 
rebro do bacharel Arthur Xavier, 
foi encerrado sem conter as im- 
portantes revelações que se devia 
esperar da acareação de Socrates 
com o padre Faustino ou com o 
reverendo Capelli. 

E é assim que se faz justiça 
nesta terra... 








Fernando Bondad 


Falleceu no dia 13 de dezembro do 
anno passado, na cidade de Santiago, ca- 
pital da Galliza, Hespanha, o nosso bom 
e saudoso amigo Fernando Bondad Ro- 
sado. 

O operariado brasileiro, e principalmente 
o do Rio de Janeiro, perde com esse acon- 
tecimento inevitavel um dos seus melhores 
amigos e defensores, pois Fernando foi 
um dos poucos que, pelo seu caracter, 
sinceridade e convicções, representava al. 
guma cousa de valor no movimento syn- 
dicalista e revolucionario. 

Fructo bom e sadio da Escola Moderna 
do pranteado Ferrer, Bondad foi um liber- 
tario que sebia ser ao mesmo tempo tole- 
rante, intransigente e intrepido, não me- 
dindo sacrifícios nem perigos na luta em 
que viveu, enquanto teve saúde, pela causa 
dos trabalhadores. 

Para dar uma prova do que affirmamos, 
basta referir a sua attitude no 1º Congresso 
Operario Brasileiro, do qual foi uma das 
figuras de maior destaque, Na occasião de 
discutir-se a possibilidade de se admittir 
nos syndicatos os operarios que exercessem 
funcções de mando sobre os seus compa- 
nheiros, Bondad, que então era contra- 
mestre na alfaiataria «Torre Eiffel», foi o 
primeiro que pediu a palavra e combateu 
com enthusiasmo a tendencia do Congresso 
a permittir a taes operarios a entrada 
como socios nos syndicatos. 

E, quando terminada a discussão annun- 
ciou-se a votação e verificou-se o seu re- 
sultado, era bello de ver-se o pezar com 
que Bondad se despedia dos seus co-re- 
presentantes, garantindo-lhes com a voz 
tremuls e as lagrimas nos olhos que, ape- 
zar da sua posição na officina, continuaria 
na propaganda, empregando todos os seus 
esforços em prol da organização dos syn- 
dicatos. 

Uma ruidosa salva de palmas ecoou no 
salão do Congresso, abafando es soluços 
entrecortados de Bondad. 

Envergadura de aço, temperada ao fogo 
crepitante e purificador das ideias liberta- 
rias, Bondad só começou a ter vagamente 
ideia do descanço no regaço da familia no 
dia em que a tuberculose o prendeu desa- 
piedadamente no leito do soffrimento. 
Quem o visse na rua, com a sua fraca 
compleição, não acreditaria que O seu es- 
pirito fosse tão forte e tão grande que 
pudesse dividir-se para attender a tantas 


então deveria ser| 
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A LANTERNA 


preoccupações e deveres sociaes. E' 
Bondad, naquella combustão vulcanica de 
energias, naquelle dispendio intenso e 
anhelante de forças, agia fortemente im- 
pulsionado pelo poder comburente da 
Ideia. 

Apezar de estiolar-se durante o dia num 
ambiente sem luz e sem ar, preso numa 
officina desde ás 7 da manhã ás 7 da 
noite, o finado não encontrava difficuldade 
para nada, e podia registar-se, como um 
acontecimento notavel na sua vida conju- 
gal, o dia em que elle e a sua compa- 
nheira se recolhiam antes da meia noite 
em busca de repouso. O pouco tempo 
que tinha após a luta pelo pão de cada 
dia chegava-lhe para tudo. Comparecia a 
reuniões, assistia a comícios, era amador 
de dois grupos dramaticos e ainda achava 
ocasião de estudar a fundo a questão so- 
cial, pois era difícil ver o Bondad sem 
um livro novo na mão. 

Dissemos que elle só achou descanço 
quando foi chamado a soffrer e mentimos, 
porque a verdade é que elle lutou contra 


que 


de exhalar o ultimo suspiro. Provam-no as 
palavras de Benito Malvárez, que abaixo 
traduzimos e que encontrámos na Tierra 
Gallega de 16 de dezembro do anno pas- 
sado, Leiam os leitores e vejam de quanta 
infamia são capazes os miseraveis que se 
escondem sob as negras sotainas : 

“A campanha de saneamento das cons- 
ciencias, emprehendida na Roma gallega 
por um grupo de rebeldes enthusiastas, 
começa a produzir os seus fructos. Virif- 
cou-se ali antehontem, ás proprias portas 
d» palacio do Arcebispado, centro de toda 
intransigencia e de todo egoismo, um en 
terro civil, o primeiro, que saibamos, que 
regista aquelle povo ainda embuçado nas 
capas hypocritas com que o clericalismo 
esconde as suas ancias de liberdade e de 
redempção. 

«Ha pouco — diz-nos um estimado ami- 
go, Benito Malvárez, noticiando o referido 
acto — regressou do Brasil á procura de 
descanço para o corpo, rendido pelas fadi- 
gas de um trabalho honrado e perseve- 
rante, um homem a quem acabamos de 
pagar o ultimo tributo! D. Fernando Bon- 
dad Rosado, moço de 34 annos, natural 
de Santiago e consequente livre pensador, 
- Os elementos retregrados desta cidade 
pão perderam meios para mortifica-lo, as- 
sediando-o com visitas e exhortações. Ante 
tal situação, a hoje viuva Bondad, d. Do 
lores Roca, apresentou-se em Santiago, e 
com uma inteireza que honraa ordenou 
que se respeitasse a vontade de seu mari- 
do e que o deixassem morrer em paz. 
Assim se fez por fim e Fernando Bondad 
pagou o seu tributo á terra, desprezando 
as sacristanescas ameaças com que amar- 
guraram os seus ultimos dias. 

Uma enorme multidão acompanhava o 
carro de primeira classe que conduzia o 
feretro, desafiando as inclemencias do tem- 
po Sobre o negro ataúde viam-se duas 
bellas coroas, uma de porcellana, deposi- 
tada pela esposa do finado, e outra de 
pennas, dedicada pelos livres-pensadores 
santiaguenses. No cemiterio civil, o joven 
Eduardo Puente pronunciou um sentido 
discurso, que a multidão ouviu descoberta 
e com o maior respeito. O enterramento 
realizou-se ds 12 horas, á plena luz do 
dia,e não de madrugada como pretendiam 
os elementos clericaes.> 
Mas não pararam ahi as infamias dos 
representantes da religião da morte. Quan- 
do Bondad aportou a Tuy, primeira cidade 
para onde se dirigia, ahi o foi incommo- 
dar o obscurantismo, forçando-o a emigrar 
para AÁrzúa, de onde ainda se viu obriga- 
do a retirar-se para Santiago. Mas ainda 
nessa cidade a sua consciencia não deixou 
de ser atormentada pela hypocrisia jesuiti- 
ca e, falta de argumentos para reconver- 
te-lo, atiraram-lhe o ultimo golpe descar- 
regando o peso do odio clerical sobre a 
sua companheira Dolores, que, na cons- 
ciencia dos fanaticos, devia passar como 
uma heretica peor do que o marido. 

Honra, pois, á companheira Dolores, a 
quem apresentamos a nossa solidariedade, 
pela sua digna attitude, com o nosso aper- 
to de mão de consolo. Bondad teve o fim 
que nós todos, victimas do trabalho explo- 
rado, pioneiros da Ideia, havemos de ter 
inevitavelmente na presente sociedade. 


Dat veniam corvis, vexat censura co- 
tumbas. 
ULysses MARTINS, 
Rio, 9g—32— git. 








Summario de culpa 

Será iniciado segunda-feira o 
gummario de culpa dos nossos com- 
panheiros e amigos que estão im- 
plicados nos acontecimentos do 
memoravel dia 12 de março. 








Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, vela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos seus argamentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho, em que os 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço: . 
Um cento. . .. 68000 
Avulso. É 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser ennindos a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso a. 42, 8. Pauo. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
tores, 
e 


Bilhetes e recados 





Porto Alegre — Boa Sorte: Recebemos 
e publicaremos. 
Casa Branca — S, Nicobiello: Não temos 
a estampa de que nos fala. 


Cravinhos — P. Marsicani: Obrigados 
Bravo! 

Monte Alto — A. Brito: Pode mandar 
pelo correio. 
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Lição de um russo à republicanos 


TRANSCRIPÇÃO A PROPOSITO DO 
DIREITO DE “MEETING”. 


Na (Grã Bretanha, o direito de 
reunião, a liberdade da palavra nos 
comicios e todas as expressões col- 
lectivas do sentimento das multi- 
dões, nas mais vastas, populosas e 
opulentas cidades, assumem a mais 
ilimitada largueza. E' que não ha 
paiz, não ha republica nenhuma, 
onde a opinião publica esteja em 
communhão tão intima com os or- 
gams do Estado, e estes a reflictam 
com tão absoluta pureza, quanto 
ufquella velha menarchia, mii e 
modelo de todas as liberdades. 

Ainda em agosto do anno pas- 
sado, um ex-commissario de polícia 
de Nova York, WILLIAM MC ADOO, 
encarecendo com admiração as ins- 
tituições policiaes de Londres, mos- 
trava as garantias, de que ellas 
circumdam esses “meetings* gigan- 
tescos de Hyde Park e Trafalgar 
Square, aos domingos, onde socia- 
listas e suffragistas se abalançam 
ás mais delirantes invectivas contra 
as bases da ordem social e as leis 
fundamentaes do Estado, bramindo 
contra ellas na mais incendiaria 
linguagem. Todos ali vêem nesses 
desabafos da exaltação tribunicia 
«uma grande valvula de segurança 
contra o descontentamento popular 
e a tendencia a machinações cri- 
minosas. > 

No artigo escripto a este respeito, 
njs columnas do “Century Maga- 
zlhe”, por esse antigo agente do 
serviço de segurança nos Estados 
Unidos, regista elle uma circums- 
tancia sobre todas eloquente, a 
conversão de MR DE WiITTE, mi- 
nistro de NICOLAU II, na sua pri- 
meira tentativa de administração 
liberal e representante da Russia, 
na conferencia de Portsmouth, ás 
idéas britannicas sobre a liberdae 
sem limites de reunião e palavra. 
Conversando com Mc Apoo, susten- 
tava DE WITTE que, num paiz 
como nos Estados Unidos, ninguem 
deve ser preso por excessos de tri- 
buna, antes convém abrir «amplos 
salões e praças, francos a quem 
pretenda falar sobre qualquer as- 
sumpto, com liberdade illimitada»; 
o que o eminente estadista russo 
tem por «uma condição de segu- 
rança publica a sabia administra- 
ção». «O espectaculo mais notavel 
que nunca se lhe deparou aos olhos», 
diz elle, «foi em Londres, o de 
ver declamar um individuo ante 
uma turba enorme de povo excita- 
do. A policia cercava o orador; o 
que evou O viajante russo a inque- 
rir, da escolta que o rodeava, a 
que estava ali postada. Responde- 
ram-lhe que aquelle sujeito pro- 
nunciava um violento discurso de 
ataque á familia reinante, e a po- 
licia ali se achava, afim de o pro- 
teger contra o seu auditorio.» 





Ruy BARBOSA. 
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Liga Anti-Cierical 
Eis uma liga que merece o 

apoio de todo o homem que pensa, 
de todo o homem que vê no seu 
semelhante um irmão: expulsar, 
banir da sociedade esse homem 
que traz o nome de — padre — 
eis o desideratum indispensavel 
á confraternização dos homens, á 
felicidade social. 

O — padre — esse ente asque- 
roso e vil que ri dos infelizes, 
que escarnece os seus semelhan- 
tes, que despreza o operario que 
geme sob o peso do trabalho fa- 
tigante e exhaustivo, é uma fonte 
inexgottavel de intrigas, de discor- 
dias, de odios que diariamente 
surgem ao nosso lado, e muitas 
vezes comnosco, dentro do nosso 
lar. 

O — padre — é um miseravel 
que se deve odiar, um lixo, que 
é preciso varrer; emquanto elle 
existir são impossiveis a alegria 
no lar, a paz na sociedade: dir- 
seia que esse ente supremo que 
criou o mundo, em vingança ao 
muito que sofreu, jogou aos ho= 
mens esse ente pernicioso e vil. 

Chegou a hora de encararmos 
esses tartufos de frente: é tempo 
de começar a luta; é tempo de 
fechar esses antros onde cam- 
peiam livres a immoralidade, a 
vileza, a vergonha maior da so- 
ciedade : queimem-se os confes- 
sionarios, esses balcões do vicio, 
da corrupção, da deshonra ; seja- 
mos fortes sempre até que pos- 
samos entoar o hymno da victo- 
ria, depois de ter calcado aos 
pés essa serpente enorme e no- 
jenta que de Roma espalha a sua 
peçonha por todos os cantos do 
mundo. 

E' preciso muito esforço para 
vencer; façao cada um de per 


si e todos unidos como um só 
homem, caminhemos para a turba 
que nos espera anciosa das ver- 
dades, libertemos o povo desse 
grilhão nauseabundo que o acor- 
renta á ignorancia e á servilida- 
de, ensinemos os simples a co- 
nhecer a verdade, a ver o vene- 
no que se deprende desses mise- 
raveis ! À 

Batalhemos á sombra das cin- 
zas dos grandes pensadores que 
nos precederam ; a sua memoria 
traz-nos-á alento para a luta; 
como elles, levemos os ensina- 
mentos do progresso e da civili- 
zação, aureolados pelo sól da 
instrucção, ás massas cégas que 
se curvam ante a mentira do 
dogma, o sophisma do milagre, a 
intriga dos pulpitos. Elles dizem 
que a mais bella for do pensa- 
mento é a que nasce espontanea- 
mente batida pelo immenso sól 
da liberdade: querem o resgate 
universal, querem encarar a dôr 
do universo, remir o mundo e 
glorificar o homem: pois levemos- 
lhes o nosso esforço, combatamos 
ao lado dos grandes idealistas, 
dos grandes e abençoados sonha- 
dores de chimeras; os que pen- 
sam que um homem é irmão do 
outro homem unam-se num esfor- 
ço unanime para a resistencia, 
para a luta. 

Espalhemos a semente santa 
da verdade pela nossa voz since- 
ra, pela nossa penna rude mas 
indomavel: opponhamos á hypo- 
crisia, á mentira, ás trevas da 
sacristia, do confessionario, do 
pulpito, do altar, a verdade puri- 
ficadora, a força insuperavel da 
razão: trabalhemos pelo advento 
da humanidade livre, feliz, sorri 
dente e pacifica. 


Rvgs-FIELDS. 








ONDE ESTA" IDALINA ? 


Alguns jornaes cariocas, syste- 
maticos no ataque a imprensa e a 
acção moral avançada dos espiritos 
liberaes e progressistas, affirmam 
que os successos lamentaveis, mas 
naturaes, occorridos em S. Paulo, 
foram provocados por elementos 
perturbadores que elles, na sua 
eterna ogerisa de “carranças*, cha- 
mam de socialistas e anarchistas. 

Ora, nada mais cavilloso que 
essa affirmação lançada com segun 
das intenções. 

Os promotores dos successos pau- 
listas são a maioria culta da po 
pulação do Estado. O seu movi- 
mento não toi mais que um eloquente 
protesto a incuria da policia inepta 
e carolissima do dr. W. Luiz, as- 
salariada pela corja nefasta dos 
clericanalhas do Orfanato do Cri- 
me. 

Os disturbios foram provocados 
pela acção violenta da policia pau- 
lista, intervindo a favor dos infames 
e torpes assassinos e estupradores 
da menor Idalina Stamato, victima 
da bestialidade caprina dos “funam- 
bulos da cruz* que corvejam no 
antro do Ypiranga, farejanlo com 
gula felina a carne virgem de crian- 
ças puras. 

Si um assomo de brio e digni- 
dade nos homens de bem é punido 
com a detenção, qual deve ser o 
castigo a infligir aos bestiaes di- 
rectores do Orfanato pelo seus cri- 
mes de pederastia e estupro ? 

Não procuram os briosos paulis- 
tas destruir a ordem, como propa- 
lam os que vivem das babujadas 
migalhas do farto mealheiro clerical. 
Não é possivsl destruir aquillo que 
não existe, E a ordem e a moral 
só pódem ser implantadas onde 
reina a desordem e impera a im- 
moralidade. 

Onde a moral não tem existencia 
provada não se verifica a ordem. 
S. Paulo dá-nos este testemunho 
de alta significação social. 

Fosse moralizada a policia pau- 
lista e os factos não teriam che- 
gado aos excessos verificados. 

Felizmente, eu antevejo a trans- 
formação do caso Idalina numa 
questão religiosa de grande reper- 
cussão e não menores effeitos moraes 
em todo o Brazil. 

Não devem descançar os espiritos 
liberaes que procuram a solução 
do caso, em S. Paulo. La Vita, 
Battaglia e a Lanterna não devem 
esmorecer na campanha alevantada 
em que se empenham, ainda que 
ella lhes custe as divinizadoras 
fogueiras da Inquisição. Espiritos 
emancipados não se atemorizam 
com consequencias de ordem mate- 
rial. 

Milhares de boccas saberão aben- 
çoar a campanha de expurgo em 
que se empenham para felicidade 
das consciencias que elles, os cle- 
ricanalhas, eivaram de podridão. 


D. O. R. 
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Carta aberta 





Sr. redactor da Lanterna 
Muito saudar 


E' com extraordinario afinco que 
tenho lido, nas columnas do vosso 
conceituado jornal, as infamias e 
barbaridades praticadas pelos mor- 
cegos do Orfanato Christovam Co- 
lombo. Está patente, exuberante- * 
mente provado, que a infeliz Idalina 
evolou-se para sempre do sinistro 
Orfanato que, por desgraça, ainda 
occupa o nome do immortal Chris- 
tovam Colombo. Em um papelucho 
catholico deparei, inesperadamente, 
com um artigo de um senhor ca- 
rola, que já batido em todos os 
flancos pelos jornaes anti-clericaes, 
de novo nos ataca com virulencia 
tão incompativel a quem busta 
convencer, que mais nos leva a 
acreditar que engana-se a si pro- 
prio, suppondo se com forças para 
lutar contra a Verdade. E o que 
fazer sinão acceitar a luva com à 
maior benevolencia, mormente quan- 
do a nós é atirada contestando -se- 
nos ser Maria Magdalena a verda- 
deira Idalina ! Emquanto não nos 
provar o contrario, emquanto não 
o fizer, ha de nos permittir que 
os consideremos como estupradores' 
infames. 

Aqui estarei, sr. redactor, firme, 
absoluto, infatigavel, para vos aju- 
dar a combater essas aves agoirei- 
ras que esvoaçam no Brasil, der- 
ramando nas cabeças dos que os 
acreditam uma chuva de mentiias, 
de infamias e de insolencias. 

Aqui estarei e farei nesse ramal 
da Mogyana a maior propaganda 
que me fôr possivel em pról da 
Lanterna — esse jornal que se 
bate em favor da Verdade e da 
Justiça. 

Crêde-m'o, sr. redactor, eu volo 
affirmo, que podereis contar nas 
fileiras sublimes de suas idéas mais 
um camarada para vos ajudar a 
repellir esse enxame fétido, immun- 
do, que embaça e amortalha a 
consciencia dos ignorantes, abusan- 
do do pudor, da castidade das in- 
felizes crianças que intelizmente se 
acham aos seus santos cuidados, 

Se o povo brasileiro enxergasse 
através da batina: — essa capa 
hedionda que occulta o vicio, o 
terror e a hypocrisia, talvez que 
já não existisse nem vestígios desse 
Orfanato que tem como dilemma 
os característicos de que nos fala 
Lombroso. 

Em cada um daqueles rostos, 
isto é, daquellas mascaras, estão 
gravadas as manchas dos crimes 
os mais horrorosos que são os de 
roubar a honra e com ella a vida ! 

Ali é a escola do vicio e da 
prostituição; os infanticidios succe- 
dem-se quotidianamente através du- 
ma chuva de caricias e de beijos 
dos padres e das irmãs, 6 tudo 
isso vive occulto pela batina e o 
burel, quea policia devia perseguic, 
com mais rigor com mais activi- 
dade do que persegue os gatunos 
e assassinos de profissão. Aqui es- 
tarei, sr. redactor, firme e resoluto, 
para bradarmos contra esses arau- 
tos do embuste; aqui estarei, para 
perguntarmos sempre, sempre 
Onde está Tdalina ? 

Onde está Idalina ?? ?... 

Em terminando, com maior pra- 
zer subscrevo esta Carta abrria, 
com cujas idéas e comprovadas 
verdades estou accorde. Faze desta 
aquillo que vos convier. 


Guará, (Estado de S. Paulo) 
3 de março de 1911 
ÁBILIO ANDRADE DO NASCIMENTO, 





Republica de verdads 


Pelo governo provisorio da republica 
portugueza foi publicado um decreto de- 
terminando : 

«Que os parochos só poderão praticar 
nas igrejas e nos cemiterios ; 

Que os enterros desde o dia primeiro 
de abril, inclusivé, em diante, serão feitos 
sem acompanhamento de sacerdotes ou 
confrades e seus emblemas religiosos ; 

Que nas praticas e sermões não poderá 
o orador alludir a questões politicas, nem 
os parochos poderão negar qualquer do- 
cumento que por dever do ofício devam 
mostrar ou passar quando o parochiano 
o exija; 

Que é prohibido o peditorio nas ruas 
para missas ou confrarias. O  viatico aos 
enfermos será com padre sem habitos tala- 
res. Nas romarias sómente é permettido 
aos parochos as festas religiosas na igreja 
e nos adros; 

Que é ampla a liberdade para todas as 
crenças religiosas não podendo ter lugar, 
por fórma alguma, o culto externo : 

Que nos cemiterios não poderá ser se- 
pultado cadaver algum, desde o dia pri- 
meiro de abril, sem que o respectivo bi- 
lhete de enterramento s-ja assignado pelo 
official do registo civil.» 
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RaanTO PT CARS SA ARES AEDES REM TS E O O A 


Demonstrações 


Centro dos Operarios Marmoristas, , 


Rio de Janeiro, 15 de março de 1911, 


Aos mui dignos camaradas da «Liga. 


Anticlerical Brasileira. 
Saudações 


A LANTERNA 





| xeira, 18, Um amigo -., 18. Vieira, 18. 
O. G -. 18. Um amigo, 13. Um 


de solidariedade 


' anticlerical, 18. C. M., 18. Um amigo, 


auticlerical, 78. Mauricio Antonio de 
Mello, 1%. Um anticlerical, 18. Um 


500 rs. Total, 333500, 

Um snticlerical 18. Um anonymo, 
500 rs. G. €., 18. Um anonymo, 500 rs. 
€C. Rodolpho, 23 Noverra, 500 rs, Ari- 
comeces Apparicio de Medeiros, 13, 
€. Arlindo Perenco, 500 ra. Ernesto 


Este Centro, tendo conhecimento: Goel ner, IS. Um amigo, 13. Total, 
da agitação anticlerial que se está | 95000. 


fazendo em S. Panlo, deliberou em 
sua ultima reunião dirigir-vos o pre- 


sente officio, felicitando-vos pela cam-: 


panha que tão util sº torna. 


E Pa data 
 Desejando os membros da directo-: : 1 13. q 
te Biova, 5S. Alexandre Fuzion, IS 


na deste Centro demonstrar-vos a 


Solidariedade moral e material a essa | 


— Lista a cargo de Arthur Arantes 
Marques, de Batataes: 

Arthur Arantes, 103. Jonas Ramos, 
3. G. Aquini, 5S. Evaristo Ronaroto, 
500 rs, Domingos Paciulli, 15. Ponte 


Gao Segula, 500 xs a. L, 18 Notale 


iniciativa, bem como o levardes ao, Boniu. 5%. Ancnymo, 25. Luiz Lapato, 
conhecimento do povo o caso da| 25. José Lazarini, 28. Annibil Magni, 


Menor Idalina. victima das aves ne-| 
E - 
Eras no Orfanato Christovam Colom-; 


o, deliberou offerecer-vos moralmen- 


2g. Erminio Lozaarivi, 15 Jorquim 
Alberto Junior, 13. Adolpho Nntti, 
28. Samuel A. Rcogi, 58. Francesco 





e o nosso prestimo e materialmente | Nociello, 15. 3. 0,5S. Um suonymo, 
enviar-vos, por intermedio do cama-p 25. Dotul, 524000. 


rada Edgard Leuenroth, a quantia de 
vinte mil réis, importancia esta resul- 
tante de um rateio feito entre a di- 
rectoria. : 

Desejamos pois & prosperidade da 
propaganda. 

Saude e liberdade. 

Pela directoria, 


Cusropio Costa, secretario. 
a 
+ * 

Da associação «Jovens Polacos» des- 
ta capital, recebemos um enthusiasti- 
co officio protestando a sua solidarie 
dude comnosco na actual emergencia. 

E' com muita satisfação que aqui 
registamos a adhesão dos «Jovens 
Polacos», enviando-lhes, outrosim, o 
nosso agradecimento. 


* 

* 
Mandou-nos tambem a sua adhesão 
o sr. Salvador Toledo Moreno, tele- 


graphista da Companhia Mogyana na 
estação da Boa Sorte. 

* 

* 

Do sr. Q. M. Rocher recebemos 
uma vehemente carta profligando o 
crime do Orfanato. Deixamos de pu- 
blica-la por ser ella um tanto longa e 
ter nos chegado já bastante tarde. 

Agradecemos go bom companheiro 
a declaração que fez de ser solidario 
comnosco na campanha em que esta- 
mos empenhados, 

* 
* + 

Assignada com o pseudonymo de 
Nair, recebemos de Santos uma carta 
de solidariedade plena comnosco na 
campanha contra o Orfanato. Não pu- 
blicamo-la pelos mesmos motivos ditos 
acima em relação á carta do sr. 
Rocher. 


Gratos aos decididos correspon- 
dentes. 





Em favor da “Lanterna” 


Chcios de gratidão continuamos 
a registar as listas de subscripção 
com que os nossos bons amigos 
nos têm enviado para auxiliar a 
Lanterna va grande luta contra a 
corja negra : 


Lista a cargo de Thomaz R. Santos, 
de Juiz de Fóra: 

Antonio S. Querino, 28. Pedro Ca- 
valieri, 15. João Filetti, 15. Alviro 
José Rodrignes, 13 Americo Calza- 
vaza, 13. Arthur Vaz da Motta, 28. 
Riolino & Senatori, 28. João Surerus, 
25. João Barra, 18, C. Fernandes, 1$ 
José Marchette, 1%. Antonio Celso 
Vieira, 18, Cesari Rossi, 500 rs, N. 
Cinelli, 500 rs. Valentim Surerus, 13. 
Andréa Toschi, 35. Roberto Surerus, 
15. Cap. José Weiss, 23, Pedro Glan- 
tzmann, 18. Henrique S. Surerus, 1%. 
Angelo Crivellari 23. Salvador Rizzo 
18. Vicente Marcaceini, 500 rs. Hen- 
rique Kichler, 500 rs. Francisco Bar- 
roso, 500 rs, Thomaz R. Santos, 38. 
José Monachessi, 500 rs. João Lavall, 
DOO rs. Total, 348500. 

— Lista a cargo de José Hernan- 
dez Martins, de Cordeiro: 

José Hernandes Martins, 23. José 
Malealvoni, 15. Pedro Guineluto, 15. 
Pedro Batistella, 28, Vietorio Aravi- 
cano, 13. Henrique Diaz, 18. Domin- 
go Boldrin, 13. Dionísio Rosete, 18 
M. Zuzart, 1S. José Eelia, 500 rs. Ba 
silio Sanelato, 15. Braz Primo, 1S. 
Americo Suares, 15. Manuel Antonio 
das Neves, 500 rs, José Sorvilla, 18. 
Francisco Panza, 13, Mariano del Gi- 
gante, 55000, Estoco Batista, 13. Seris 
Jamel, 13. José Felisberto, 400 15. 
Valerio V. Boas, 500 rs. Mario A, Pre 
te, 13. Francisco Boldrine, 500 rs. 
Anselmo R. da Silva, 500 rs. Pedro 
tocato, 2%, Alfredo Nasife, 18, Antonio 
Pierrotti, 1S. Carola, 500 rs. Juão 
Luke, 25. Elias Habrão, 18 José an- 
tonio das Neves, 18. Antonio das Ne- 
ves Filho, 15 João Fratini, 23. Este 
vam Ferreira (Limeira), 25. Felice 
Meloque, 1S. Carlos Pierrote, 13. Um 
clerical, 13. Gregorio Janote, 5O0 s 
Luiz da Coleeta, 5S rs. Luiz Fabri- 
ni, 1$. Reinaldo Serarete, 23. Victorio 
Rosales, 15, Joaquim Quinteiro, 13 
José Madeira, 18. Total, descontundo 
15200 do Correio, 548900, 

— Lista a cargo de Adriano José 
de Moraes, do Rio: 

Adriano, 2%. Rafael, 23 F, Escnde- 
ro, 28. Um correligionario, 23. Fer- 
reira, 25 Corrêa, 25. Rozendo, 28. 
Othon de Azevedo, 23. P. Rangel, 25. 
Feijó, 15. Mello, 13. Arduino Burlini, 
IS. Cordon, 13. Simas, 1$. Theadorico, 
1$. Dario, 13. Junior, 15. Mota, 13 
Alvaro, 13. Lacerda, 13. Reynaldo, 15. 
Argêo, 13. Luiz, 1%. Sá, 18. Jayme, 
18. Paiva, 18. Hilario, 18. Achilles, 18. 
Barros, 1S. Sarmento, 18, Fonseca, 15. 
Total, 405000, 

— Listas a cargo do sr, Chrysanto 
Elov de Medeiros, Desterro: 

Chrysanto Eloy de Medeiros, 28. 
Anonymo, 500 rs. Nemo, 500 rs. Her- 
cilio Reis, 15 Archimedes ;., 18. Um 
assignante, 18. J, Gomes S. Jardim. 
58. Valentim Farinhas, 13, Mesquita, 
2$. P. Bosco, 1%. P. Campos, 13. Um 
amigo, 53. A. A. U. Brasil,,, 18. Tei- 











— Lista de José Martins, de Ni- 
ctheroy, publicada no numero pa-ssdo 
como sendo do Grupo Operwrio de 
Estudos Socines Germinal, com um 
total de 123000: 

Rafael Garcia, 5%. José Santiago, 
58. Camilo Parrenho, 55. Almiro 
Motta, 38. Francisco Dia« Pu, 28. 
Othello Barcellos, 18. José Martins, 
18. Total, 222000, 

De diversos: 

Um correligionario, de Porto Ale- 
gre, 10OS000 

Rosario Rnffo, hespanhol, de S. 
Paulo, 23000. 

Parte da subseripção de Scipione 
Delmoro, de Salto de Iú e lú, 
408000, 

Antonio Viterbo de Oliveira, de 
Porto Feliz, 53000. 

Parte da liste de Pasqual Marsica- 
ne, de Cravinhos, 5SOGU00, 





O nosso amigo Everardo Dias ofle- 
receu-nos uma bon porção de folhetos 
de propaganda para serem vendidos 
em favor da Zanterna. 

Errata: No numero passado o nome 
do nosso correligionario, de Palmei- 
ras, Adilio Ramos, esiu Abilio. 





Contorme annunciámos, effe- 
ctuou se sabbado passado, no salão 
«Celso Garcia», a grande festa 
popular em beneficio do movi- 





mento anticlerical e da fundação 
da Liga Anticlerical que tem por 
fim oppor resistencia á invasão e 
á supremacia clerical, 

De accordo com o programma 
estabelecido, deu-se inicio á festa, 
ás 8 horas e meja da noite, 
achando-se todas as vastas de- 
pendencias do elegante salão api- 
nhadas por uma enormissima mas- 
sa popular, notando-se entre a 
assistencia numerosas familias. 

A primeira parte do program- 
ma foi occupada pela representa- 
ção do drama em 3 actos «Gali- 
leo Galilei», cujos principaes pa- 
peis foram assim distribuidos: 
Gililco Galilei, D. Andrighetti; 
Giulietta, sua filha, senhorita E. 
Casadei; frade Alexandre Vittri 
ci, Tobias Boni; S. Contorini, 
G. Casadei; cardeal L. de Medi- 
ci, G. Bertolotti; M, Viviani, Fon- 
tana; e Rei da Suecia, Quaglietta. 

Estes interpretes conseguiram 
dar bom desempenho aos seus 
papeis, agradando o drama bas 
tante. 

Nos intervallos, realizou-se a 
kermesse, que constou da distri- 
buição de muitas e ricas prendas 
offerecidas ao comité. 

Em seguida tiveram logar as 
conferencias em portuguez e ita- 
liano, occupando a tribuna, res- 
nectivamente, o dr. Passos Cunha, 
que dissertou sobre o thema «Or- 
ganização Liberal», e o nosso 
collega Antonio Sarmento, dire- 
ctor da Patuléa, de Campinas, 
sendo as suas palavras entrecor- 
tadas constantemente por ap- 
plausos, 

Teve a pnlavra em seguida o 
operario Julio Sorelh que falou 
sobre «O Movimento Anticleri- 
cal», tendo agradado o seu dis- 
curso. 

Finalmente, á meia noite teve 
início o grande baile familiar, ter-= 
ninando a bella festa alta ma- 
drugada, deixando em todos uma 
agradavel impressão e dando um 
bom resultado para a propaganda. 








DIVERSÕES | 
a a THEATRO CASINO 


As estréas da semana agradaram 
bastante o numeroso publico que fre- 
quenta esta ensa de diversão, desta- 
cando-se entre ells a cançonetista 
italiana Amalia Bianchi, a cantora 
lyrica Milani e o manipulador iliasio- 
nista Maletzky 

Para sabbado está annunciado um 
excellen e espectaculo que terminará 
com um baile masquée, 

Domingo, matinée familiar e á noite 
espectaculo com exceliente programma. 


CINEMA CONGRESSO 


Têm agradado bastante os que ali 
vão se divertir os excellentes films 
naturaes que foram exhibidos durante 
a semana. 

Domingo haverá matinée e á noite, 
espectaculo com escolhidos films. 





FEVRAT] 


ACHA-SE A VENDA NO DEPOSITO CENTRAL—RUA DA QUITANDA, 2 (sobraio) | 


Quadro negro 


e 
Continuamos a inserir o quadro 


negro do orfanato, onde regisfra- 
mos todos os seus santos feitos: 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
ta, de dez annos, natural de Be 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
cocasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSBPPINA DE TAL, de qua- 
torze aunos, estuprada por ter ten: 
tado chamar por soceorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime o 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferraresi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
tugio, VIU essa menina morta, no 
banheiro, com o rosto tumefacto q 
roxo. 


ARCANGELO LANDUCCI,  ti- 
lho de Cezar Landucei—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Ortanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 


ALFREDO BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da Juscola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
lentico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 


ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
fanato, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
pinzal, quando tinha dezeseis an- 
nos de idade e hoje prostituida. 


JOSE” ADEMAR DE FARIA, 
morador á rua da Gloria —fugido 
to Orfanato em consequencia de 
mau tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter- 
ror. 

DOMINGOS EGYDIO, residente 
à rua General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade elo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
bres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
ecchyuiose produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do 
sinistro Orfanato. 

Ha tambem uma outra victima, 
de quem não podemos publicar o 
nome. A infefiz contou a seu noivo 
que, ha seis annos, toi estuprada 
por um padre do Orfanato. 

Avaliando só agora toda a infa-i 
mia soltrida e sabendo seu corpo; 
conspurcado pelo contacto asque- | 
roso do padre infame, quiz ser! 
leal a sen noivo e tudo lhe nar- 
rou, | 

ROSA DE TAL, deflorada no, 
Orfanato, que por isso foi abando-) 
nada pelo seu companheiro. | 

Existem ainda muitas outras, 
victimas, que por uma forte rede ; 
de conveniencias nos impedem de; 
as incluir aqui. | 

Por isso, só podemos nos oceupar, 
dellas sem lhes citar os nomes, o 
que, entretanto, será feito se 0s| 
padres tiverem a ousadia de nos) 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato. 

Uma moça até ha pouco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Orfanato, 

Uma outra moça, hoje casada, 
tambem deflorada por um padre 
do covil do Ypiranga. 

Dois meninos, um morador no 
bairro do Braz, e outro que até ha 
pouco foi musico da banda do Or- 
tanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres daquele 
coio. 

UM MENOR, sobrinho dum ne- 
gociante da rua Gusmões, retirado 
do Orfanato da Morte, no anno 
de 1903, em estado de asquerosa 
immundicie e de misevia phisica. 
Estava coberto de sarna gallica e 
tinha os pés cheios de bichos. 














O VERDADEIRO REMEDIO PORTUGUEZ 


DIAS 





SÃO PAULO —-— 











Venda de liv 


Um nossr amigo, tencionando reti 
rar-se desta cidade, resolveu por com 
modidade pôr á venda os volume 
abaixo designados : 

A 24000 O VOLUME 

Eléments de Science Sociale, Dr. 
Drysdals; 

La Grande 
Grave; 

Lladividu et la Société, J Grave. 

Les Inquisiteurs d Espagne, PF. Tarri- 
du del Marmol; 

Sous la Casaque, Dubois-Desanlle ; 

En marche vers la Société Nouvelle, 
C. Cornélissen ; 

Biribi, GQ. Darien ; 

Récríations plysiques (encad), A. 
Castillan. 


amille (romanco), J. 


5a 


dº ed.; 
Leçons de Physiologie, Clande Ber- 
nard (conrs du semestre d'étó 1855); 
Jd. J. Roussean, Lettres de la monta- 
gre; theatre; poésies; Dotanique; mu- 
sique; 
Direito operario, Evaristo de Moraes; 
The English Student, trad, Said Ali; 
Bibliographie de E Anarchie, M. Net- 
tlau ; 
Histoire de la liftérature française, 
J. Demogeot. 
A 38000 
Guerre — Militarisme, pref, de Gra- 
ve (encad.). 
Dictionnaire français-allemand et alle- 
mand-français, Thibaut; 
A 28500 
Le Géologie, H. Guede ; 
Théatre de Sophocle. 
A 13000 
Instruction civique, Hervé ; 
Leur Patrie, Hervé. 
Le Coopératisme, A D. Bancel, 


A 500 rs. 
Grammatica franceza, Ploetz; 
Grammatica porugueza (para alle- 
mães), dr. Rotermund ; 
Le mystire posthume. dr. Lip Tay; 
O Aleaide de Santarem, ets, A. Her- 
culano ; 


La langue allemande, F. Ahn; 

Pelo correio, mais 100 réis por vo- 
lume, e para registro mais 200 rs, 
cada seis volumes. 

a 


«à LANTERNA» NO BIO 

é encontrada á venda nos seguintes pontos: 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OvviDoOR, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 64. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua do Lavradio, 46. 


Rua Lavradio, 46, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Rua Senador Pompeu, 21, com O sr. 
Manoel Julio Pereira. 

Largo da Carioca, 2, com osr. Lean- 
dro Bettino. 





«A Lanterna» no interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 





do Estado, é encontrada tambem á! 


venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 4 
e 43. 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
topio Albino Junior. 

fim Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
er. Emilio Navajas, 


” - x t 
Em Guaranesia, com o sr. Gerardo y f 
| padgano mais 200 registrada pelo 
“correio. 


Zati. 
Limeira, com o sr. José D'VUrso. 
Rincão, com o sr. Francisco de A. 
Ramalho. 
Juiz de Fora, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A. 
Fiorianopolis, com o sr Valentim 
Farinhas, mma Republica, 17, 


Nova Friburgo, com o sr. Decaio! 


Tuzoni. 





«A LANTERNA » 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SALÃO Monteiro — Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

VentTuRA SiérrA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr, Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 15de Novembro, 2. 

Na rua S, Caetano, 220. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo. 








Jos assinantes da Sorocabana 


Prevenimos os assignantes dotes 


linha que estamos procedendo à 
cobrança da Lanterna. 


Pedimos a todos de não deixa. em consideração as dificuldades 


O nosso jornal só vive de fundos ! 


rem-se visitar inutilmente pelo co 
brador Pylades Grassini. 


onestos, não está agarrado a nenhu- 
ma mangedoura. Os que desejam 
realmente, que o jornal vá avante 





ros, Engenho Stamato 


Nova Selecta Franceza, Carlos Kin, ! Ã g encis 


| que serão publicadas em 4 Lanterna. 
No JBangú, como sr, Diogo Moreno. | = 


ila venda uma boa quantidade de 
t 


;no reverso uma bella legenda. 


Ideixar a importancia em casa 





BIBLIOTHEGA "D'A LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 


Nathanaêl Pereira, 4 Edu- 

cação Religiosa. .. $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 

O que é o celibato. . $200 
Pedro de Mello, Sonho 

Dantesco . ... teca $200 
Marco A. Dancetti, Gior- 

duno Bruno. . .. $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 

pelo Trabalho ... $200 


EM HESPANHOL 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Mutrimonio. ... $100 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Dexsidad de la 
Población. +... $100 
M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-Mathusia- 
MESMOS o a en atas $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, 
Libertad é Independen- 
PR A areal $100 
A. Pellicer Paraire, El 
individuo y la masa , $100 
CG. S. Darrow, Crimen y 
Criminales . +. $100 
S. Faure, Bl Problema de 
lu Poblaciõn. +. $100 
A, Hamou, Compendio de 
la Historia del Socia- É 
VESMO sa RR Rs $200 


































AMADO. 





! Sem engrenagem para moagem de 
| camna com salvaguarda para evitar 
| desastre. Privilegiado e premiado com 

diversas medalhas de bronze, prata e 
:ouro. Progressivamente estão se espa: 
!lhando por este vasto paiz; já foram 
tadquiridos por mais de 1.000 fazen- 

deiros que attestam a utilidade desta 
| inporianta machina. Inventor e fa- 
! bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — S. Paulo. 





Libertaria 
DE 
MOACYR CAMINHA 


Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publicações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA) 





Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada. 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 





&' venda mesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 


contra a reacção hespanhola 
no Rio do Janeiro. 








O Papa Negro 


Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte. 
aan =À 


LES PETITS BONSHOMMES 


Quem tem em casa pequenos estu. 
dantes de francez, deve aproveitar a 
cecasião que se offerece de lhes pro- 
porcionar leitura uttrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo da 
lingua. 

“Trata-se do quinzenario para crian- 
ças —- Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos suggestivos e graciosos, 
contos, poesias, anecdotas, adivinhas, 
etc, tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assiguatura annual: 35000, enviados 
a esta redacção, juntamente com a 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço, 








Monumento a Ferrer 
EM BRUZELLAS 

O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a ereeção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338) 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos lvres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafironta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 











Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 





Meúalhas de Ferrer 
Recebemos da Europa e temos 


uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 





Publicações periodicas 





São vendidas «o preço de 18000] Um dos nossos amigos encarrega-se de 


receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações : 


Les Temps Nouveaux 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario. — Director: Jean 
Grave. — Assignatura annual: 38000. 


La Querre Socials 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 55006. 


A Sementeira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 25000. 


A Aurora 


Hebdomadario operario, -» Porto. — 
Assignatura semestral; 15564. 


Internacia Socia Revuo 
Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 








Ribeirão Preto 

Na Livraria Selles à rua Ama- 
dor Bueno, 41 e 43, vende-se 4 
Lunterna a 200 réis o numero 
avulso. 








Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
SÃo PAULO 





Aos assignantes da capital 

Participamos aos nossos assi» 
gnantes desta capital que estamos 
p 








, 


rocedendo á cobrança das as- 
signaturas. 


A todos pedimos que tenham 


Fabrica e Fumos “Braz! 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo q 
Estado 


Pereira & Comp, 


que offerece este trabalho em uma 
cidade grande como é S. Paulo. 
Os que não puderem ser eacon- 
trados em uma hora certa, devem 


devem demonstralo pagando a res-'para não obrigar o cobrador, sr.!  Avenda Rangel Pestana, 66 


deetiva assignatura. 


a fazer caminhadas inuteis. : — SE. Paulo —. 


; A 








